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    Abertura – Socioterapia porque ninguém fica louco sozinho 


    Marisa Nogueira Greeb


    Na vida, pautei-me sempre na confiança, na cidadania e no rompimento de barreiras – portanto nos movimentos coletivos. Participei ativamente dos movimentos estudantis. Formei-me em Psicodrama, e agradeço a Iris Azevedo por me introduzir nessa área de conhecimento. Acreditando que as lutas são políticas, me integrei no sociodrama por perceber que a loucura é uma produção social de uma subjetividade capitalística. Fui atravessada pelos pensadores que tratam a questão dessa política de produção de subjetividades, como Heráclito, Espinosa, Nietzsche, Marx, Foucault, Deleuze, Guatarri, Proudhon, Chomsky, Gramsci e Moreno, com sua metodologia socionômica. Quando soube que o congresso do Partido Comunista, em 1912, optou pelo materialismo histórico e não pelo materialismo dialético, fiquei surpresa, pois a história do mundo poderia ter sido outra – ficamos travados no domínio do Estado de um lado e pelas grandes corporações de outro. Parafraseando Heráclito, creio que somos seres múltiplos, sendo nossa subjetividade formada na relação com o mundo e com a cultura na qual estamos inseridos. Deleuze chegou a chamar a subjetividade de “dobra do fora”, e penso que é ela o que nos enlouquece. Assim como entendo hoje a leitura do projeto socionômico de Moreno e suas implicações em busca da sociatria.


    Desse ponto de vista, entendo que a consciência se faz na polis como reflexo do mundo, compromete-se com a diferença que se quer expressão e rompe com dado modelo de humanidade.


    Portanto, não se trata de melhorar a humanidade, mas de ressoar como ruptura dos paradigmas da forma do homem tal como foi concebido na Grécia socrática. Diz Nietzsche: “O homem está doente”. Mas qual é a doença dele? A resposta de Nietzsche é que a doença é o homem, ou melhor, a forma de homem que ele construiu para si mesmo. Diz Foucault que o homem é uma invenção recente e, na verdade, está morrendo. Foucault é um herdeiro direto de Nietzsche nesses termos e, quando constatou que o homem está morrendo, referia-se à ideia de que o homem, tal como o conhecemos – nas configurações moral, científica, religiosa e psíquica –, está com os dias contados. Quando essa forma de homem morrer, não chorem, pois não valerá a pena, afirma Foucault. 


    O que quero dizer é que o sociopsicodrama público se faz em ato transformador quando permite ao cidadão questionar-se a respeito dessa forma de homem produzida, e assim outro cidadão se torna possível. É a introdução da possibilidade de outramento. 


    Acredito, aliada a esse pensamento anarquista e moreniano, que o sociopsicodrama público é um processo etico­político de intercessão social baseado em atos experimentais de revitalização da condição cidadã e de reativação de desejos despotencializados. Prefiro intercessão em vez de intervenção. Interceder é colocar-se no lugar do outro e pleitear sua causa como se fosse própria. Lembramos aqui a experiência do psicodrama das Diretas Já, marco importante de finalização da ditadura e momento inaugural do psicodrama público no Brasil realizado no Vale do Anhangabaú. 


    Prosseguindo nesse desejo de revitalização cidadã, atuamos em várias secretarias municipais na gestão de Erundina e de Marta, isto é, em espaços públicos por excelência. Na Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) trabalhamos com os grevistas que exigiam o retorno ao trabalho depois de ser demitidos por Jânio. Demissões feitas de maneira gratuita, porque militância não se cobra. Por reconhecimento, recebi o Atestado de Notório Saber e, pela Escola Role Playing, o Atestado de Notória Especialização.


    Em Porto Alegre, participamos de todos os fóruns sociais realizando socio­psicodramas.


    O Psicodrama da Cidade (2001) foi uma consequência do percurso que percorríamos na Escola Role Playing. Nos anos 1980, Marcelo Zelic, um aluno nosso que morava na favela, começou a sociopsicodramatizar nas comunidades da periferia de São Paulo. Hoje, é vice-presidente do Tortura Nunca Mais e organizador do Armazém Memória. Fui uma das organizadoras da Ação Popular (AP), criada em 1961 e calcada na crítica que fizemos aos 13 partidos existentes na época. Em seguida, fui militante do PT, desde sua constituição. Presidi também a Fundação Wilson Pinheiro (depois substituída pela Fundação Perseu Abramo).


    Marta Suplicy, conhecendo minha trajetória, convidou-me para uma reunião com seis companheiros, antes de sua posse como prefeita, na qual seria discutida a questão da ética em sua gestão, e propôs a realização de um grande psicodrama em São Paulo. Aceitei o convite e me propus a realizar o Psicodrama da Cidade e não na cidade. Logo pensei no grupo dos 11 idealizado por Brizola: cada um dos 11 iniciais buscaria mais 11 e assim por diante. Apliquei esse esquema e chegamos a 700 psicodramatistas! A equipe básica era de seis pessoas: Daniela Greeb, Vanessa Labigalini, Isabel Dantas, Valéria Grzywacz, Marcelo Zelic e eu. Levantamos todos os pontos da cidade, cobrindo todo o território. À medida que a população era informada, mais pontos eram ampliados de acordo com a demanda. Cuidamos também de nossa rede com encontros para acompanhamento e reflexão, com um grande seminário sobre ética no Tuca, pois o foco seria o psicodrama da ética. Como trabalharíamos na rua com a população, achamos necessário fazer o psicodrama dos psicodramatistas, inaugurando nossas ações no Centro Cultural São Paulo (CCSP).


    Para nossa alegria, o Psicodrama da Cidade foi uma ação disruptiva porque rompeu modos conservadores de tratar a cidade; revolucionária, porque nos 153 pontos de São Paulo foi semeado, ao mesmo tempo, o desejo de ações cidadãs; feliz, porque gerou alegria, vontade de viver e ampliou a potência criativa; terapêutica, porque levou à busca da superação das forças ressentidas da vítima e ao resgate das forças ativas e criativas; e, ainda, foi uma ação desencadeadora de novos fluxos, porque um movimento foi iniciado1. Também deu continuidade aos sociodramas públicos com perueiros, atores, vistores públicos e em várias cidades do estado de São Paulo, com resultados transformadores para a vida desses cidadãos2.


    O Psicodrama da Cidade produziu desdobramentos como o primeiro sociodrama público da América Latina, com cinco países da Europa nos apoiando por “Uma outra América possível”. Esse trabalho foi publicado pela Universidade do México (Bello, 2004).


    Fico feliz por abrir este novo livro que pretende socializar experiências, desejando a multiplicação dessa práxis em todo o território nacional e – por que não? – mundial.


    Referência bibliográfica


    Bello, María Carmen. Primer sociodrama público y simultáneo de América Latina: escenas de los pueblos. Cidade do México: Universidad Nacional Autónoma de México, 2004.


    
      
        1. Para saber mais, acesse: <www.armazemmemoria.com.br/psicodramadacidade>. Acesso em: 12 jun. 2013.

      


      
        2. Disponível em: <www.relacionais.org.br>. Acesso em: 14 jun. 2013.

      

    

  


  
    Prefácio – Relembrando a história e o sentido do psicodrama público no Centro Cultural São Paulo


    Antonio Carlos Massarotto Cesarino


    Em 21 de março de 2001, foram realizados psicodramas públicos em 153 pontos da cidade de São Paulo, com a participação de milhares de pessoas3. Houve grande repercussão do acontecimento. Na imprensa falada e escrita, algumas manifestações foram negativas, equivocadas ou de má-fé. Por essa razão, escrevi um texto que foi publicado na Folha de S.Paulo em 7 de maio de 2001. Nele, tentei esclarecer aos leitores do jornal sobre o que havia se passado e a relação entre esse acontecimento e o momento histórico paulista e brasileiro. Acredito que esse documento ainda é atual na medida em que tenta situar de maneira sucinta o que é o psicodrama desde sua criação, no início do século XX, até hoje4. Por isso, gostaria de lembrar alguns de seus trechos (Cesarino, 2001a):


    O psicodrama é uma maneira de trabalhar com grupos de forma terapêutica, pedagógica e investigativa [...].


    No Brasil o psicodrama surgiu com força durante o período mais terrível do regime militar – fim dos anos 1960 e início dos 1970. Era a época em que se desenvolvia a contracultura, em que se questionavam posturas até então inquestionáveis [...]. As grandes modificações na vida econômica e política que fizeram o caminho para a globalização e o que ela tem de destrutiva e predatória são a continuação dessa história. Essa volta ao individualismo, no seu pior sentido, paralela a um estímulo crescente ao consumismo é o corolário dessa cultura globalizante [...]. Quanto mais essa face do capitalismo se desenvolve e se arraiga, mais se implanta na mente das pessoas esse individualismo/egoísmo, determinando que a vida e o destino de cada um são obra dele mesmo. A consequência desse pensamento é que não é necessário ser solidário, a comunidade é uma ficção. A ética nesse caso se resume ao interesse pessoal. Não se cogita a cidadania, logo não se necessita do Estado. O psicodrama surge propondo o coletivo onde se impunha o isolamento, o grito onde o medo exigia silêncio e paralisia. Ele aceita a sua vocação política embora tenha um grande espaço terapêutico [...]. No psicodrama, a plateia e os artistas se confundem, o texto surge na hora e o drama é o drama do grupo presente. Isso é a concretização, simbólica e com a força emocional da dramatização de que o drama de cada um depende de um pensar e atuar coletivo.


    Depois da realização daqueles psicodramas na cidade de São Paulo houve uma descoberta de que o espaço público não é só um espaço de passagem. Ele nos pertence pode ser um espaço de encontro e convivência.


    Mais adiante, em contato com o psicanalista Leopoldo Nosek, na época presidente da Associação dos Amigos do Centro Cultural São Paulo, surgiu uma proposta para a realização de psicodramas públicos nesse espaço. Inicialmente, o projeto foi organizado por mim e por uma equipe: Cida Davoli, Murillo Viotti e Ricardo Florez. O projeto, que existe há dez anos, tem sido dirigido por um grupo maior5. Esses psicodramas vêm acontecendo na sala Adoniran Barbosa do mesmo centro6.


    A transcrição do meu artigo da Folha de S.Paulo visa reafirmar a motivação que orientou o início e a continuação desse trabalho perseverante que se repete todas as semanas. É importante lembrar que nenhum dos psicodramatistas responsáveis pela manutenção desse trabalho é remunerado.


    O mote do psicodrama propondo o coletivo, o encontro sem reticências, a aproximação entre pessoas que em outras circunstâncias não se encontrariam, colocando a dimensão emocional e afetiva nesse contato, é um movimento na direção de perceber a possibilidade de tentar assumir a própria cidadania.


    Ao longo desses anos, são realizados todos os sábados pela manhã sessões de psicodrama público. Vale salientar a grande persistência na busca da criação de eventuais focos de reflexão que se difundam para os diferentes grupos aos quais pertencem esses frequentadores. Muitos deles não teriam, não fosse esse trabalho, oportunidade de pensar e discutir aspectos da própria existência (concreta ou subjetiva) e da intensa ligação de sua vida com o social onde estão mergulhados, quase sempre sem ter clara essa percepção.


    Neste livro são apresentados relatos de algumas sessões realizadas nos últimos tempos, trazendo um testemunho do momento atual, em que se inclui a aceitação tranquila, generosa e consciente da diversidade, tanto dos elementos da plateia como dos próprios coordenadores de cada ocasião.


    Há um grupo razoável de frequentadores com presença assídua. Há outro grupo flutuante que comparece sem regularidade. E há as pessoas que vêm por curiosidade, por acaso. Claro que nem todos têm a mesma expectativa.


    Mas é aí que se dá algo aparentemente “mágico”: quando o trabalho começa a acontecer, quase todos se envolvem e surge o desejo de participar de alguma forma. Muitos se transformam e passam a ser de alguma maneira atores, seja no palco, seja na plateia. A participação emocional é cada vez mais intensa e, aos poucos (ou subitamente), as pessoas se igualam na busca de algo que não sabiam estar buscando: o pertencer, o estar junto, o falar com o outro até então distante. Pode-se “existir” livremente por algum tempo e ser alguém que é visto, com quem se pode falar e a quem se ouve.


    Há muita coisa para repensar sobre a prática tão longa do psicodrama público. Não existe essa intenção no momento. O que gostaria aqui é de lembrar, de maneira sucinta, o mote inicial de nossa prática: ter presente sempre, por meio do trabalho realizado, a lembrança de que se pode caminhar na direção de se avizinhar da compreensão do que seria cidadania, sem deixar de ter a consciência de que ela pode ser limitada (ou até descartada) em função da organização de uma sociedade dita liberal (ou capitalista). Sabemos que as relações de mercado em nosso momento histórico são colocadas acima da cidadania. Assim, existe uma inversão: a cidadania deve ser o fim e a economia deve ser o meio, não o contrário. A inserção em alguma forma de trabalho é quase a única condição para ser aceito ou considerado. Isso leva facilmente à precariedade dos laços entre as pessoas, que são “classificadas” automaticamente quanto à sua “contratualidade” (isto é, o seu poder de influir na natureza de suas relações com os outros e com as instituições). Caminhar para a cidadania é caminhar para a liberdade e a igualdade de todos.


    Mesmo em situações que pareçam “apenas” terapêuticas, é preciso lembrar (e não só no trabalho com grupos) que todas as questões estão de alguma forma ligadas ao social. Por exemplo um conflito conjugal visto dentro de um contexto maior (seja do grupo presente ou do grupo “interno” das pessoas) revelará sempre valores, preconceitos, conformismos etc. Veremos tudo ligado ao coletivo, mesmo quando ele parecer ausente. É importante (talvez a parte mais desalienadora do trabalho psi) não deixar esse aspecto de lado; seria uma tarefa incompleta, talvez até prejudicial.


    Referências bibliográficas


    Cesarino, A. C. “Psicodrama na rua”. Folha de S.Paulo, São Paulo, 7 maio 2001a, Opinião.


    ______. “Psicodrama na rua”. In: Costa, Ronaldo Pamplona da (org.). Um homem à frente de seu tempo: o psicodrama de Moreno no século XXI. São Paulo: Ágora, 2001b, p. 205-9.


    


    
      
        3. Organizados por Marisa Greeb e equipe.

      


      
        4. Esse mesmo texto foi publicado mais tarde em livro organizado por Ronaldo Pamplona. Conferir Cesarino, 2001b.

      


      
        5. André Dedomenico, Claudia Fernandes, Cida Davoli (coord. – Gestão 2003-2010); Marcia Baptista, Mariângela Pinto da Fonseca Wechsler, Milene S. Féo, Pedro Mascarenhas, Regina Fourneaut Monteiro (coord. – Gestão 2011-2013); Rosane Rodrigues, Terezinha Tomé Batista, Valéria Barcellos.

      


      
        6. Nessa sala aconteceram, em tempos passados logo após o fim da ditadura, manifestações culturais e políticas importantes, como um julgamento simulado de figuras da política de saúde pública da época em torno da discussão sobre o hospitalocentrismo como orientação principal para o tratamento da doença mental. Essa sala terminou sendo a sede quase oficial do psicodrama público que na maior parte das vezes é aí realizado. Pois foi ali também que em 2001, no dia do Psicodrama da Cidade, dirigimos (Antonio Lancetti e eu) um trabalho psicodramático com cerca de 600 pessoas, a maioria jovens que se preparavam para servir na Guarda Civil Metropolitana. Atuaram nesse psicodrama os egos-auxiliares Haroldo Pedreira, Valéria Nador, Jussara Borges Viana, Ana Luiza Monteiro de Barros, Elisa Ayako Shirasu, Ivone Iume Murakami, Luisa Franco, Maria Lúcia Amorim, Silvia Rocha, Rosângela Gomes de Souza, Walter Pereira e Cristina Rocha, divididos em egos de palco e egos de plateia.

      

    

  


  
    Apresentação – Era uma vez


    Mariângela Pinto da Fonseca Wechsler e Regina Fourneaut Monteiro


    É maravilhoso podermos realizar este sonho, um encontro mágico com as demandas sociais que pedem transformações, encabeçado pelas trajetórias singulares dos queridos e competentes psicodramatistas Marisa Greeb e Antonio Carlos Cesarino.


    Era uma vez, há dez anos, o início de tudo, no Centro Cultural São Paulo (CCSP). A partir daí, surgiriam muitas histórias. Agradecemos especialmente à Divisão de Ação Cultural Educativa do CCSP, responsável direta pela parceria institucionalizada com o grupo de psicodramatistas que coordena esse projeto e transformou seus trabalhos em capítulos aqui apresentados; aos usuários que frequentam o espaço e se dispuseram a dar ricas contribuições a este livro; e aos psicodramatistas que implementaram projetos semelhantes em outros espaços públicos.


    Mexendo e remexendo no baú das muitas histórias cocriadas, o que nos inspirou? Como estamos realizando tal façanha? Para quê, afinal? Os textos aqui apresentados nos trazem as respostas. A produção reflexiva baseada nas práticas pode ser pensada por intermédio desses vértices e sobre eles teceremos nossa apresentação. Mesmo que todos os artigos possam traduzir os objetivos, os caminhos para atingi-los e a finalidade dos psicodramas em espaços públicos, cocriamos os três grandes grupos de artigos pelo foco que eles iluminam.


    Assim, partindo da pergunta “O que nos inspirou?”, que permeia os objetivos do nosso trabalho em espaços públicos, surgiram os seguintes textos:


    Em “Parece mágico. É que a vida é mágica: envolve, contagia e transforma”, vê-se que do encontro brotam relações sem fronteiras e surgem os frutos colhidos, que são carinhosamente aqui relatados.


    No capítulo “Em cena – Tempos de cuidar...”, surgem os companheiros que constroem um novo olhar sobre a vida.


    Já “Morte e tragédia pública – Sociodrama construtivista de desastres com EMDR” fala do sofrimento, da dor e do descuido público dos quais nascem feridas individuais e coletivas que clamam para ser tratadas.


    “Psicodrama público – O trabalho nos dias de hoje” vai do estresse à mudança, do renascimento à criação.


    “O que é psicodrama público? Reflexões sobre uma prática em Campinas e em Cuba” apresenta sincronicidades entre instituição e comunidade, entre congressistas e trabalhadores, além do papel corresponsável dos atores sociais envolvidos.


    Em “O que me protege é também o que me faz sofrer” o acontecimento psicodramático e a reflexão sobre ele caminham juntos, tecendo ao mesmo tempo a dor individual e grupal e revelando que o aconchego em excesso gera feridas e sofrimento.


    Até aqui, os textos circunscrevem os objetivos dos trabalhos em espaços públicos, pois oferecem uma possibilidade de terreno fértil para a saúde individual e coletiva, saindo da esfera do paradigma dominante que foca o individualismo e a separação das classes. Por outro lado, também proporcionam um espaço de resistência cultural que permite a convivência em oposição ao isolamento, tecendo uma corresponsabilidade entre todos os atores envolvidos.


    Já para responder à pergunta “Como estamos realizando essa tarefa?” surgiram os seguintes textos:


    Em “Preço e/ou apreço – Jornal vivo como dispositivo ou contradispositivo?” refletimos sobre a possibilidade de a metodologia socionômica ser um desencadeador de múltiplas ações e consciências sobre os conteúdos instituídos que nos atravessam: um caminho do micro – nosso cotidiano – ao macro – social.


    “A dramaturgia no psicodrama” nos inspira para as ressonâncias diretor/coordenador/unidade funcional/plateia/ator/dramaturgo/teatro/dramaturgia, todos envolvidos no processo de cocriação, dando visibilidade ao caminho que ilumina cada passo.


    “Um maestro cênico ou diretor de psicodrama público” foca a função do diretor como um regente de orquestra que abre possibilidades para todos os instrumentos presentificados.


    Em “Ítacas – Uma experiência psicodramática pelos espaços do Centro Cultural São Paulo”, flutuando pelos espaços, as cenas acontecem e desencadeiam a dramaturgia, nos contando da possibilidade da multiplicação do método.


    “Preparo para a ação dramática – ‘Aquecimento’” vai do jogo à criança, fazendo um resgate do brincar, do Homo sapiens ao Homo ludens.


    Em “Etapa de comentários – O exercício do pensamento em status nascendi”, a necessidade do pensamento crítico engendrado pelas reflexões sobre a prática ilumina o caminho do autor, complementando seu caminho, vivenciado no contexto dramático; seu enfoque integra ação e pensamento na contemporaneidade, saindo das prisões instituídas.


    Esses capítulos nos contam sobre as possibilidades de a metodologia socionômica desencadear posturas desalienadas e desalienantes, da perspectiva dos diretores, ou da comunidade presente, compatível com os objetivos do projeto.


    Por fim, quanto à pergunta “Para que, afinal, estamos produzindo psicodramas em espaços públicos?”, nasceram os seguintes textos:


    “A utopia moreniana no Centro Cultural São Paulo” fala da busca de transformações sociais como um devir da humanidade e dos atos socioterapêuticos que encarnam esse devir – homem sem fronteiras/transformador.


    “O sociopsicodrama público como prática de liberdade” nos convoca a pensar sobre a definição do conceito de liberdade. Ele supõe limites na responsabilidade? Afinal, os espaços públicos não teriam, por excelência, a finalidade de garantir e proteger o discurso cocriado como possibilidade libertária, criando, assim, novas referências?


    “A materialidade política do sonho” também aponta para a finalidade do nosso projeto, pois nos encaminha para a dimensão política que atravessa as ações instituídas.


    “Segurança alimentar e sustentabilidade – Quem sobreviverá?” se ocupa do meio ambiente, do verde e do respeito à natureza, um celeiro a ser revisitado para uma nova sobrevivência, na qual os atores sociais possam se transformar em autores do processo.


    “Tempo, sonho, trabalho e reencantamento – Temporalidades psicodramáticas para a contemporaneidade” aborda a possibilidade de novas experiências do tempo como uma finalidade que visa ao tempo criador; afinal, nossos trabalhos em espaços públicos não precisam do caráter de negatividade do tempo criativo?


    Assim desenhamos a trajetória deste livro, esperando que o leitor possa acompanhar ativamente os objetivos aqui pontuados, os caminhos para alcançá-los, as finalidades do projeto tão caro a todos nós e, quem sabe, se aquecer para criar outros desdobramentos.


    

  


  
    1. Parece mágico. É que a vida é mágica: envolve, contagia e transforma


    Maria Alice Vassimon e Maria Célia Malaquias


    Frequentadores (depoimentos): Agnaldo do Rosário, André de Souza Gomes, Diego Pereira, Eliza Suzuki, Elen Rita Bezerra Santos, Juliana Martins Soares, Kiochi Kasahami, Luiz Roberto Berestinas, Maria Aparecida Matos Silveira, Ricardo Florez, Ronaldo Rozato de Moura e Valter Machado


    Recebemos com alegria o convite de Regina Fourneaut Monteiro e Mariângela Wechsler para escrever este capítulo. Nele, transcrevemos os depoimentos dos frequentadores mais assíduos dos psicodramas públicos que todo sábado, há dez anos, são realizados no Centro Cultural São Paulo. Consideramos os autores dos depoimentos os mais importantes do texto que segue.


    Nós nos encontramos todos os sábados à tarde. Encontro agradável regado a sanduíches, sucos e musses. Gravamos depoimentos de todos e dizemos o que nos vem na alma, o que significa participar do sociodrama do Centro Cultural São Paulo.


    Vivemos em São Paulo: cimento, agitação, pessoas com pressa, muita pressa. Pessoas que circulam sem olhar umas para as outras, fazendo-se invisíveis e deixando uma multidão ao seu redor tão invisível quanto elas mesmas.


    Segundo Lucio Gomes Machado (2010), arquiteto, urbanista e professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, “há um sentimento difuso sobre a inadequação de nossas cidades para uma vida digna. Os sintomas percebidos pelos diversos segmentos sociais variam da falta de segurança ao trânsito caótico, passando pelo sentimento de solidão no meio da multidão’’.


    Elen Rita Bezerra Santos


    Eu soube do psicodrama porque morava perto do Centro Cultural e tinha acabado de chegar na metrópole, vindo do sul do Brasil. Achei incrível a proposta do psicodrama porque eu tinha acabado de chegar naquele lugar enorme, com aqueles prédios enormes e aquele metrô. Ao mesmo tempo que eu tinha medo, gostava. Aquele espaço do psicodrama me fez sentir abraçada naquela nova metrópole, naquela nova situação. Conversei com alguns colegas e falei que uma música que descrevia São Paulo era Não existe amor em SP. Cheguei ao psicodrama e vivi tudo aquilo que nunca tinha vivido em outras cidades nas quais morei, então digo o contrário. O grupo do psicodrama diz: existe amor em SP.


    A sessão de que mais gostei foi a minha primeira, que foi bem participativa: todo mundo (80% das pessoas) se colocou no lugar do personagem principal lá e tal. Achei aquilo muito legal porque eu passava, como todo mundo, por algumas questões, alguns problemas que achava que eram só meus, mas na verdade todo mundo que estava ali vivenciava aquele tipo de problema. Me senti incluída, que poderia modificar aquilo, que não era só eu.


    A pressa está presente, correndo pelas ruas, todos indo e vindo de um lado para o outro sem respirar nem medir quanto a superexcitação se entranha no corpo, na cabeça, no coração. A multidão precisa se dar conta desse desespero, estancar. Poder recuperar o ritmo interno, respirar sem atropelos, olhar devagar para um lado, para o outro, reaprender a ser gente com mais saúde.


    Valter Machado


    Venho conhecendo o psicodrama desde 2004. Li na programação do Centro Cultural, achei a proposta interessante. Li um livro sobre o assunto, me identifiquei e a partir de então comecei a frequentar aos sábados. É uma experiência de vida com socialização, com colocações pessoais, enquanto também vemos as outras pessoas. Eu, pelo menos, consigo me ver, dentro de uma cidade com atualmente mais de15 milhões de pessoas, com uma pequena representatividade a partir desse cotidiano aos sábados, em que nos conhecemos. Acontece uma aproximação pelas dinâmicas que os profissionais colocam e pelos nossos momentos/relatos partilhados ali. Essa é uma das coisas que mais têm valor na minha visão. É uma possibilidade muito ampla de vermos e convivermos com as pessoas – inclusive nós mesmos – dentro da própria cidade. Com tanta impessoalidade, conseguimos ter ligações pessoais dentro de um espaço público. Pelo que me consta, é o primeiro e único lugar do mundo com esse tipo de atividade, e isso realmente é ímpar.


    São muitas sessões, muitos dias, um pouco de cada, e isso faz um histórico na nossa caminhada, na nossa lembrança. Teve um dia em que me chamaram para fazer a esperança. Não que seja mais importante, mas esse dia para mim é uma referência. A gente sente uma responsabilidade, talvez, de assumir algo que não é nosso, algo humano. Achei isso importante, estar partilhando isso com as pessoas.


    Pessoas que trabalham com o desenvolvimento humano precisam criar momentos, situações, circunstâncias que favoreçam a saúde das relações, a possibilidade de as pessoas se vincularem, de terem voz, de serem ouvidas. A possibilidade de recuperarem sua cidadania.


    No artigo “Ambiência: espaços vivos que promovem saúde” (Flosi, 2010), o termo “ambiência” designa o espaço físico social, profissional e de relações interpessoais em sintonia com projetos voltados para a atenção acolhedora, resolutiva e humana. A ambiência é orientada por três eixos principais: o espaço que visa ao conforto, o espaço como facilitador do processo de trabalho e o espaço de encontro entre os sujeitos.


    Juliana Martins Soares


    Conheci o psicodrama por uma indicação do dr. Cesarino, um dos fundadores do psicodrama. Na primeira vez eu não entendi direito o que estava acontecendo. Eu fazia terapia tradicional, nunca tinha participado de um psicodrama. Não sei ao certo por quanto tempo participarei. Sei que me faz bem e depois que comecei a frequentar entendi por que o dr. Cesarino pediu para que eu participasse. Eu passei a ser muito espontânea. Antes, tinha dificuldade de me relacionar com as pessoas, e depois do psicodrama isso melhorou bastante. Eu tinha dificuldade de ser mais firme nas minhas decisões e não deixar as pessoas interferirem naquilo que eu quero. O psicodrama me ajudou muito nisso, nos meus relacionamentos familiares ou com outras pessoas. Me ajudou a ter as minhas opiniões, a ouvir os outros, a me relacionar melhor na sociedade.


    São várias as cenas de que eu me lembro de pedaços. Teve uma que eu lembro bem: foi quando falei da morte do meu pai no psicodrama. Isso marcou para mim porque até então eu não conseguia ver o lado racional da morte. Faz uns dois anos e meio que isso foi feito, não me lembro quem dirigiu o psicodrama. Mas lembro que a partir dali comecei a aceitar melhor a perda do meu pai. Fora essa cena, outras também foram importantes, mas não existe uma cena específica, porque de cada uma fui tirando alguma coisa. Eu talvez tenha ensinado outras pessoas, não sei. Sei que aprendi muito ali no psicodrama e todo sábado que eu vou lá às vezes aprendo, às vezes não, mas sei que saio bem. É por isso que vou lá e também porque conheci pessoas que são minhas amigas até hoje, porque me convidaram para o “mesão”. É isso.


    O espaço físico no Centro Cultural São Paulo é amplo. Há, no subsolo, um palco central e uma plateia com várias cadeiras em torno dele.


    O espaço humano no Centro Cultural é amplo. Quem quiser pode entrar, não precisa de crachá nem de nenhum título, basta querer vir e participar.


    O espaço concreto em seu silêncio quase não existe. Sua presentificação nasce dos encontros, das vivências, das cores tingidas pela circulação de ideias, de emoções, de afetos.


    Para esse encontro vem gente dos vários lados da cidade de São Paulo; do interior do estado, de outros estados e às vezes de outros países. Moças e rapazes jovens, homens e mulheres maduros, crianças trazidas pelos pais, pelos avós. Pessoas que não se conhecem, que nunca estiveram lá, pessoas que sempre participam.


    As ruas, as praças são lugares de todos. Infelizmente usamos os espaços públicos para passar correndo, às vezes com medo ou tomados por objetivos mais importantes. Muitos são excluídos e acabam roubando pedaços do chão no silêncio da miséria.


    No Centro Cultural, reaprendemos a usar os espaços públicos.


    E, de repente, nesse local que acolhe, que inclui, que é livre, com a participação de um coordenador (o diretor do sociodrama), inicia-se a possibilidade de as pessoas olharem umas para as outras, saírem do anonimato, do estático, do invisível, e assumirem seu rosto.


    Ronaldo Rozato de Moura


    Frequento o psicodrama há aproximadamente quatro anos e ele lembra muito a caixa de Pandora: você não sabe o que vai sair de lá, sempre tem uma surpresa, e isso me entusiasma, me motiva a frequentar, principalmente porque o cotidiano é muito repetido e desgastante. Nesse espaço, eu me sinto à vontade, livre para criar, compartilhar. Existem momentos de descontração; outros nos quais nos entristecemos, ficamos de frente com a morte, falamos sobre nossos problemas. É um espaço muito interessante, e nele podemos ser autores, podemos agir. É por isso que eu continuo frequentando até hoje o psicodrama no Centro Cultural.


    De que cena mais gostei? Essa pergunta é difícil de responder porque na maioria dos psicodramas de que participei vivi intensamente o que acontecia: sofri, chorei, chorei muito, muito, sorri, me maravilhei, então seria injusto eleger uma cena. Várias são muito especiais e prefiro que fiquem assim.


    Sem grandes complicações, o coletivo vai se desempenhando. As histórias contadas levam a cenas, aos papéis representados. As vivências se multiplicam, a vida acontece nesse espaço que se torna propriedade de todos.


    Maria Aparecida Matos Silveira (Cida Camargo)


    Eu já havia feito psicodrama com uma pessoa muito famosa, o Vicente Araújo. Por sinal, ele suicidou-se. Gostei, mas não entendia muito bem naquela época. Era uma mistura: psicodrama, psicanálise... então, quando o Diego me convidou — porque nós fazemos outro grupo ótimo de mitologia grega e acho que eles todos também foram convidados —, eu vim e comecei a gostar, porque aquilo que eu tinha iniciado com o Vicente comecei a entender depois. O Laurindo também me deu uma dica. Ele disse: “O psicodrama é a vida”. Você vê personagens aqui e ali, essa ideia foi muito boa e hoje eu faço isto: em todo lugar, posso fazer psicodrama. Aqui, no ônibus, até na minha casa. Achei muito legal e estou gostando bastante. Das pessoas, nem se fala.


    [...] Então eu disse que como faz pouco tempo que participo não posso dizer qual cena me impressionou mais. O que fiz? Peguei um pedacinho de cada cena e montei um buquê. Como disse, não foi só de margaridas, foi de rosas, cravos, gardênias, hortênsias. Várias ideias passaram pela minha cabeça e formaram uma ideia geral. Não posso dizer que foi “essa” ideia, mas foram várias. O tempo não me deixou captar bem uma coisa só. Não sei se foi bom ou ruim.


    


    Parece mágico. É que a vida é mágica.


    Surgem situações no palco, as mais inusitadas, que brotam da construção do coletivo e possibilitam a cada um agir e se ver agir, afetar o outro e se deixar afetar por ele. É um instante em que viver vale a pena. O tema estimulante nasce e a cada gesto as cenas se organizam com ou sem aparente sentido, levando a novas expressões, novas percepções e novas formas de viver.


    Sabemos muito bem que nem todos estão sempre abertos. Mas não dá para ficar alheio.


    Ricardo Florez


    Minhas cenas com o psicodrama começam em 1966-1967, quando conheço minha futura mulher, que fazia a formação em Psicodrama aqui em São Paulo — uma das pioneiras com Maria Alice e com o povo todo. Uma segunda cena, do ano 1974, por aí: eu trabalhando na Emurb e negociando na Prefeitura pela construção do Centro Cultural São Paulo, que, a princípio, seria uma biblioteca e não um centro cultural. Quando ela já estava sendo construída, o arquiteto teve um enfarte de maneira precoce e foi pra Beneficência Portuguesa, posicionando-se do outro lado do buraco. De lá, olhando o terreno, falou: “Aquilo não é uma biblioteca, é uma extensão da rua pública”. Mudou o projeto, convenceu o secretário, conseguiu recursos. Viveu por mais alguns anos e construiu aquilo que a gente frequenta hoje. Terceira cena: mesmo vivendo com uma psicodramatista, que era “psi”, e eu sou arquiteto, me dou conta de que posso fazer a formação num contexto socioeducativo (ou qualquer outro nome que possa ter, por mais louco que seja). Isso ocorreu há menos de dez anos, quando voltei para a faculdade e fiz a formação — outra cena que me remete ao psicodrama. E foi aí que, fazendo o curso e conhecendo Cesarino, ao longo de muitos anos, surgiu o convite dele para que os alunos participassem do lançamento da ideia do psicodrama no Centro Cultural. Fui o único aluno que foi a convite dele. Com essa cara, que não é cara de aluno. Os caras acharam que eu era algum “fodão” do psicodrama, sentado do lado do Cesarino, e eu não tinha nem feito a formação ainda.
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